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Pitombo, que tinha esse apelido por ser loucamente apaixonado por pitomba e esperava o 

ano inteiro pra saborear a fruta que amava, sofria com ataques de loucura, como dizia a 

família, inclusive a mãe, e a vizinhança, que sabia mais da vida de Pitombo do que ele 

próprio... Aliás, vizinhos têm esse dom, o dom de saber mais dos atos, do coração e da 

cabeça dos outros, mais mesmo do que qualquer confessor, melhor do que qualquer melhor 

amigo. 

Pitombo ouvia vozes, ou pelo menos era isso o que ele dizia. Quando não aguentava mais, 

o coitado se debatia no chão, gritava, esperneava segurando a cabeça com força com as duas 

mãos empurrando na altura dos ouvidos, como se isso impedisse as vozes de sua loucura 

gritando desejos impraticáveis que ressoavam como sinos de bronze. 

Certo dia, um pastor passava pela porta e ouviu os gritos de Pitombo. Ele pediu pra entrar 

e fazer uma oração, disse que seu deus poderia ajudar aquela alma, que aquilo não era 

loucura, eram espíritos, ou melhor, obras de um encosto que precisaria ser expulso daquele 

corpo, para que este então virasse morada do tal deus. Como não tinha nada a perder, a mãe 

de Pitombo permitiu que o pastor fizesse uma oração. Ele a fez. Porém, como se fosse 

mentira, Pitombo levantou do chão e agarrou a gravata do pequeno pastor o levando ao 

enforcamento... A sorte deste foi que os irmãos do endemoninhado chegavam da pesca e 

puderam socorrê-lo. 

Com isso, felizmente ou não, descobriram que realmente o problema de Pitombo era de 

fato espíritos (quem lê até pensa que ele já tinha ido a dezenas de psiquiatras e tudo 

mais, mas não)... E decidiram levá-lo não só à igreja do pastor visitante, mas também a 

centros espíritas, a um padre exorcista, e até a uma loja maçônica que não se deu nem ao 

trabalho de abrir as portas. 

Resumindo, já que não posso ou quero me alongar, Pitombo passou a frequentar as sextas 
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a igreja do pastor visitante no intuito de descarregar os encostos de suas costas, no 

sábado ele ia pro centro participar de uma mesa branca que prometia cuidar dos espíritos 

de luz que necessitavam de um médium, enquanto que aos domingos ele participaria da 

primeira missa do dia para que Nossa Senhora o ajudasse. 

Com três meses ele já apresentava melhoras. Não me pergunte por que. Não se sabe em 

quais dos templos ele foi realmente ajudado. Os mais leigos dizem que foi Deus, Nossa 

Senhora ou uma guia espiritual que ajudou Pitombo a se livrar dos males. Eu, que sou 

apenas o contador dessa história e mais leigo que os leigos que comentam esse caso, digo 

que foi a fé, mas fé em que eu não sei. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/pitombo-e-a-mediunidade
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